ATA PARA POSSE DE PASTOR OU PASTOR AUXILIAR
ATA [citar o número da ata]. Posse de pastor perante ao Conselho e à Igreja Local. Aos dez dias do mês de janeiro do ano dois mil e sete, às  dezenove horas e trinta minutos, nas dependências  (ou na sala de reuniões do Conselho), à Rua, número, Bairro, cidade de, Estado de, reúne-se o Conselho da Igreja Presbiteriana Renovada desta cidade, sob a presidência do vice-presidente, presbítero (nome completo), para dar posse ao pastor da igreja, que fora designado pelo Presbitério (citar o nome), conforme o Artigo 52, Inciso I, do Regimento Interno. Registram-se as presenças dos seguintes presbíteros: (nomes completos, inclusive os nomes dos membros da Comissão de posse nomeada pelo Presbitério - registrar as ausências, se por ventura haver). Havendo “quorum”, inicia-se a reunião com uma oração a Deus pelo presbítero (nome completo) e, em seguida, é feita a leitura de (registrar capítulo e versículo). Depois de uma breve meditação, o presidente passa a palavra ao presidente da Comissão, pastor (nome completo), para proceder a cerimônia de posse do pastor (nome completo), brasileiro, casado, RG de nº e CPF de nº. Depois de algumas orientações regimentais no que diz respeito a designação pastoral, Capítulo III, do Regimento Interno da Igreja, são dadas as boas-vindas ao pastor, hipotecando-lhe solidariedade. Ato contínuo, o pastor (nome completo) é convidado para se ajoelhar, a fim de receber a imposição de mãos e a oração de posse. Num ambiente de muita alegria e contrição a Deus, o presidente da Comissão declara-o empossado, em seu respectivo cargo, em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, para o biênio (2007/2008, por exemplo). Em seguida, a reunião é suspensa, tendo o seu prosseguimento com o culto público. Após alguns cânticos e oração (poderá registrar se alguém usou da palavra, etc.), o presidente da Comissão assume a palavra, para dar ciência à igreja sobre a posse do novo pastor. Em seguida, o pastor (nome completo) é convidado à frente, juntamente com a sua família, para o ato simbólico de posse. Depois, o pastor (nome completo), doravante empossado, assume a palavra e a presidência do Conselho e transmite a este Órgão, ao Presbitério e à Igreja presente palavras de gratidão a Deus. Sucessivamente, procede-se à leitura de (citar o texto), momento em que traz ao povo uma calorosa mensagem (poderá registrar o tema e os pontos mais importantes da mensagem, se quiser). Não havendo nada mais a tratar-se, às vinte horas e trinta minutos, encerra-se a presente cerimônia, com uma oração feita pelo (nome completo de quem orou), e o pastor da igreja impetra a bênção apostólica. Eu, secretário do Conselho, presbítero (nome completo), lavrei a presente ata, que depois de lida e aprovada, vai assinada por mim e  pelo presidente. (quem presidiu a cerimônia/reunião). 

Algumas orientações: 

1) O Presbitério deverá fornecer ao pastor que assumirá a igreja, uma carta em que comunica ao Conselho a sua designação;
2) A ata de posse deverá ser especial, ou seja, deve-se constar apenas o ato da cerimônia e nada mais;
3) Em se tratando de uma reunião de posse em que o pastor fora convidado pelo Conselho, para permanecer à frente da igreja por mais dois anos, o processo é o mesmo. Nesse caso, geralmente, o Presbitério não se faz presente. Os Conselhos precisam dar posse ao seu pastor quando iniciar um novo mandato. Isso dará garantia ao pastor e à igreja;
2) Nada impede que os demais presbíteros e pastores assinem a ata de posse. É bom que a ata seja aprovada no mesmo dia; 

3) O secretário deverá providenciar o registro da ata em Cartório, com urgência, e remeter cópia ao Presbitério;
4) Em se tratando de outro pastor que fora empossado, a secretaria da igreja deverá providenciar, com urgência, a alteração do responsável pela igreja junto à Receita Federal.      
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